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Resumo
O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, sendo um dos mais alterados por ação 
antrópica. Atualmente, foi considerado um dos 25 hotspots de biodiversidade, sendo que 
poucas informações a respeito de sua fauna estão disponíveis em literatura, especialmen-
te para a herpetofauna. Desta maneira, realizamos a caracterização das assembleias de 
anfíbios e répteis da Floresta Nacional (FLONA) de Silvânia com o objetivo de contribuir 
com o conhecimento da herpetofauna do Cerrado e subsidiar estratégias para conser-
vação deste grupo.  O presente estudo foi conduzido entre os meses de julho/2008 a 
junho/2009, perfazendo um total de 21 visitas ao campo em 84 dias de amostragem. 
A amostragem foi realizada por procura ativa e utilização de armadilhas de interceptação-
e-queda, sendo os resultados complementados por informações disponíveis em literatura. 
Foram registradas 65 espécies, sendo 33 de anfíbios anuros e 32 espécies de répteis 
pertencentes às ordens Testudines e Squamata. Dentre as espécies de anuros registra-
das, quatro representam novas ocorrências para FLONA de Silvânia (Elachistocleis cf. 
cesarii, Odontophrynus salvatori, Physalaemus sp. (aff. albonotatus) e Scinax aff. similis). 
Em relação aos répteis, trata-se da primeira caracterização do grupo para a área, sendo 
registrada uma espécie de quelônio, 14 lagartos e 17 serpentes. O presente inventário 
amplia o conhecimento sobre a herpetofauna do Cerrado, contribuindo para a elaboração 
de ações de conservação neste bioma.
Palavras-chave: anfíbios, répteis, assembleias, Goiás.  
Abstract
The Brazilian savanna is the second largest biome in Brazil and one of the most altered 
due to anthropic action. Nowadays, it is considered one of the 25 hotspots of biodiver-
sity, whereas little information about its fauna is available in literature. This gap is even 
bigger when treating about amphibians and reptiles. These animals are less studied and 
are found in the Cerrado biome about 150 amphibians and 260 reptile species. With the 
objectives of contributing to the knowledge of the Brazilian savanna herpetofauna and to 
support conservation strategies for these groups, this paper characterizes the amphibian 
and reptile assemblies at National Forest (FLONA) of Silvânia. Some studies about herpe-
tofauna local have been done, such as natural history and description of vocalizations of 
amphibians and diet and geographic distribution of some reptile species. The present stu-
dy was done from July/2008 to June/2009, totalizing 21 field visits in 84 days of effective 
sampling. The sampling was performed by active search and pitfall traps with drift fences 
and, furthermore, information of literature was compiled. We found 65 species, of which 
33 were amphibians (only anurans) and 32 were reptiles (Testudines and Squamata) spe-
cies. Among the anurans species, four (Elachistocleis cf. cesarii, Odontophrynus salvatori, 
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Physalaemus sp. (aff. albonotatus) and Scinax (aff. similis) were found for the first time at 
the FLONA of Silvânia. About the reptiles, this is the first characterization of the group in 
the area and we recorded one chelonian, 14 lizards and 17 snakes. This study increases 
the knowledge of the Brazilian savanna herpetofauna, being useful to the elaboration of 
conservation actions for this biome.
Key words: Amphibians, reptile, community.
Introdução
O Cerrado é um dos biomas mais mo-
dificados pela ação antrópica (Silvano 
et al., 2003), tendo cerca de metade de 
sua área original modificada princi-
palmente pela expansão das fronteiras 
agrícolas, o que ocasionou a degra-
dação de seus ecossistemas (Klink e 
Machado, 2005). Tais ações são res-
ponsáveis pela modificação em gran-
de escala dos habitats naturais (Pires 
et al., 2006), ocasionando a remoção 
das populações naturais e o seu isola-
mento em fragmentos remanescentes 
(Silvano et al., 2003). Apesar desses 
impactos, o Cerrado apresenta uma 
herpetofauna diversificada, com cer-
ca de 260 espécies de répteis e 150 de 
anfíbios (Bastos, 2007; Costa et al., 
2007). Essa diversidade pode ser de-
corrente da elevada heterogeneidade 
de paisagens neste bioma, o que resul-
ta em uma elevada taxa de endemismo 
(Machado et al., 2004), sendo que 47 
espécies de répteis e 31 espécies de 
anfíbios são endêmicas do Cerrado 
(Colli et al., 2002; Bastos, 2007).  
Os primeiros estudos enfocando a her-
petofauna do Cerrado datam do século 
XIX, com Warming (1892) registrando 
54 espécies de anfíbios e répteis no 
município de Lagoa Santa, Minas Ge-
rais. Recentemente, podemos destacar 
um número crescente de estudos neste 
bioma (Brandão e Araujo 1998; Bastos 
et al., 2003; Brasileiro et al., 2005; Sil-
veira, 2006; Uetanabaro et al., 2006; 
Recoder e Nogueira, 2007; Vaz-Silva 
et al., 2007; Morais et al., 2011). Entre-
tanto, mesmo com o crescente número 
de estudos, ainda há lacunas em rela-
ção à fauna do Cerrado (Diniz-Filho et 
al., 2005; Bini et al., 2006). 
A Floresta Nacional (FLONA) de 
Silvânia é uma unidade de conser-
vação com 466 ha de áreas protegi-
das e representativas de algumas das 
fitofisionomias do bioma Cerrado, 
estando inserida em uma matriz de 
intensa atividade agropecuária. Para 
essa área, alguns estudos estão dispo-
níveis em literatura, na qual, em rela-
ção aos anfíbios, estudos precedentes 
enfocam aspectos de história natural 
(Bastos et al., 2003), ecologia repro-
dutiva (Alcântara et al., 2007), des-
crições de espécies (Pombal e Bastos, 
1996, 1998) e vocalizações (Guima-
rães et al., 2001). Quanto aos rép-
teis, as informações são ainda mais 
escassas, resumindo-se a trabalhos 
sobre a dieta de Tropidurus torquatus 
(Juliano et al., 2002a) e Mabuia bis-
triata (Juliano et al., 2002b), além da 
ampliação de distribuição geográfica 
de Stenocercus sinesaccus (Morais et 
al., 2010). Assim, o presente traba-
lho tem por objetivo caracterizar as 
assembleias de anfíbios e répteis da 
região, contribuindo para o conheci-
mento sobre a herpetofauna do Cer-
rado e subsidiando futuras ações de 
manejo e conservação.
Material e métodos
O presente estudo foi realizado na 
Floresta Nacional (FLONA) de Silvâ-
nia (16º39’32” S; 48º36’29” W, 900m 
altitude), município de Silvânia, esta-
do de Goiás, Brasil Central (Figura 1).
Trata-se de uma área de proteção 
ambiental de uso sustentável, admi-
nistrada pelo Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). O clima da região é tropical 
(Classificação de Koppen AW), apre-
sentando duas estações bem definidas, 
sendo uma chuvosa (outubro a março) 
e outra seca (abril a setembro). De 
acordo com Eiten (1983) e Oliveira-
Filho e Ratter (2002), o Cerrado “lato 
sensu” é composto por diferentes ti-
pos de fitofisionomias, e na FLONA 
estão representados alguns desses ti-
Figura 1. (A) Localização do município de Silvânia, estado de Goiás, Brasil. (B) Floresta 
Nacional de Silvânia, estado de Goiás, Brasil.
Figure 1. (A) Localization of Silvânia municipality, Goiás state, Brazil. (B) Floresta Nacio-
nal de Silvânia, Goiás state, Brazil.
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pos, como o campo cerrado, o cerrado 
stricto sensu, o campo sujo, mata seca 
e a mata de galeria, além de espécies 
exóticas como Pinus sp. (Pinheiros), 
Eucalyptus sp. (Eucaliptos) e Melinis 
minutiflora (Capim-gordura). Dentre 
as alterações antrópicas observadas, 
destacam-se pastagens e plantações de 
culturas anuais, tais como soja e milho.
A herpetofauna na FLONA de Sil-
vânia foi estudada entre os meses de 
julho/2008 e junho/2009. As visitas 
a campo foram realizadas quinzenal-
mente, as quais tinham duração de 
quatro dias cada, totalizando 21 cam-
panhas em 84 dias de amostragem. 
Foram instalados 18 conjuntos de 
armadilhas de interceptação-e-queda 
(Pitfall traps), sendo cada uma cons-
tituída por quatro baldes de 60 litros 
enterrados no solo, interligados por 
uma tela plástica com 50 cm de altura 
e 35 m de comprimento. As armadi-
lhas foram dispostas em linha (Cechin 
e Martins, 2000), sendo mantida uma 
distância de 10 m entre os baldes. 
Nove armadilhas foram instaladas em 
mata seca e nove em cerrado stricto 
sensu, as quais, em ambas fitofisio-
nomias, permaneciam abertas apenas 
durante as visitas a campo, sendo re-
visadas a cada 24 horas.
Utilizamos métodos de amostragem 
complementares para a realização do 
inventário. Além das armadilhas de 
interceptação-e-queda, os anfíbios fo-
ram amostrados por meio de busca 
em sítio de reprodução (Scott e Woo-
dward, 1994), sendo estabelecidos sete 
pontos amostrais. Para este método, o 
período de amostragem ocorreu entre 
18h e 24h, sendo os corpos d’água per-
corridos por um período de 60 minutos, 
totalizando 480 horas/pessoa de procu-
ra. Os indivíduos avistados eram regis-
trados ou suas vocalizações gravadas 
para posterior identificação (gravador 
MARANTZ PMD 222 com microfone 
Sennheiser ME66). Para os répteis, o 
inventario foi complementado por en-
contros ocasionais ocorrido nas trilhas 
e estradas que cortam essa unidade de 
conservação. Exemplares testemunhos 
de anfíbios e répteis foram coletados, 
sendo sacrificados com xilocaína 5% 
(anfíbios) e éter (répteis), e fixados em 
solução de formol a 10% para posterior 
conservação em álcool 70%. Os indi-
víduos coletados foram depositados na 
Coleção Zoológica da Universidade 
Federal de Goiás (ZUFG).
Adicionalmente, foram realizadas 
consultas a ZUFG e a outras bases de 
informações para a compilação de re-
gistros de ocorrência referentes a anfí-
bios e répteis na Floresta Nacional de 
Silvânia. A nomenclatura utilizada se-
gue Frost (2011) para anfíbios e Peters 
e Donoso-Barros (1970), Peters e Ore-
jas-Miranda (1970), Colli e Oliveira 
(2004), Rodrigues (1987), Fenwick et 
al. (2009) e Passos e Fernandes (2009) 
para répteis. Para a identificação das 
espécies também foram realizadas 
consultas a especialistas.
Para verificar se o esforço amostral 
foi eficiente no inventário das espé-
cies da área de estudo, apresentamos 
uma curva de acumulação de espécies 
e, conforme Krebs (1999) e Colwell e 
Coddington (1994), utilizamos o es-
timador Jackknife de 1ª ordem para 
estimar o número de espécies no lo-
cal, sendo consideradas como unidade 
amostral as respectivas visitas a campo. 
Resultados 
Foram registradas 33 espécies de an-
fíbios anuros na FLONA de Silvâ-
nia (Tabela 1), distribuídas em nove 
famílias e 18 gêneros. Hylidae foi a 
família mais representativa com nove 
espécies amostradas, seguida por 
Leiuperidae e Leptodactylidae (quatro 
espécies cada), Cycloramphidae (três 
espécies), Bufonidae e Microhylidae 
(duas espécies cada) e Aromobatidae, 
Brachycephalidae e Strabomantidae 
(uma espécie cada). As espécies de 
anfíbios foram registradas, princi-
palmente, a partir de dados compila-
dos na literatura (n = 29 spp.) e por 
procura ativa (n = 28 spp.), enquanto 
as armadilhas de queda possibilita-
ram o registro de apenas 13 espécies. 
A riqueza estimada de espécies de an-
fíbios foi 31,9 ± 2,74, com a curva de 
acumulação de espécies tendendo à 
estabilização (Figura 2A). 
O presente estudo representa o pri-
meiro inventário para a assembleia 
de répteis da FLONA de Silvânia, no 
qual foram registradas 32 espécies, 
sendo um quelônio, 17 serpentes e 
14 lagartos (Tabela 2). As espécies 
estão distribuídas em 11 famílias e 27 
gêneros. Testudinidae (uma espécie) é 
a única família de quelônio registrada, 
enquanto as serpentes foram represen-
tadas pelas famílias Colubridae (11 
espécies), Viperidae (três espécies), 
Boidae (duas espécies) e Anomalepidi-
dae (uma espécie). Os lagartos foram 
representados pelas famílias Gymno-
phthalmidae, Teiidae e Tropiduridae 
(três espécies cada), Polychrotidae e 
Scincidae (duas espécies cada) e An-
guidae (uma espécie).
A riqueza total estimada para répteis 
foi de 45,25 ± 8,1 espécies, sendo que 
a curva de acumulação de espécies não 
apresentou tendência para estabiliza-
ção (Figura 2B). Se comparado aos 
anfíbios, a frequência de captura foi re-
lativamente baixa, com apenas Ameiva 
ameiva, Anolis chrysolepis e Tropidu-
rus itambere apresentando frequência 
de captura superior a 25 indivíduos ao 
longo do período de estudo. Quanto à 
eficiência dos métodos de coletas utili-
zados para os répteis, observou-se que 
esses foram equivalentes, uma vez que 
cada um dos métodos registrou 18 es-
pécies respectivamente. 
Discussão
A diversidade de anfíbios registrada 
neste estudo representa, aproximada-
mente, 20% do total de espécies esti-
madas para o Cerrado (Bastos, 2007). 
Todavia, a riqueza de espécies de an-
fíbios da FLONA de Silvânia é similar 
àquela descrita por outros autores que 
também estudaram áreas de Cerrado 
(Bernarde e Kokobum 1999; Silveira, 
2006; Vaz-Silva et al., 2007; Brasilei-
ro et al., 2008; Giaretta et al., 2008; 
Oda et al., 2009; Morais et al., 2011). 
No entanto, sabe-se, que as áreas 
amostradas nos estudos citados acima 
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Brachycephalidae Ischnocnema juipoca (Sazima & Cardoso, 1978) PA PT RL MS/MG 0,38
Bufonidae Rhinella rubescens (A. Lutz, 1925) PA PT RL AB/MS 1,12
Rhinella schneideri (Werner, 1894) PA PT RL AB/CE/MS 0,97
Aromobatidae Allobates goianus (Bokermann, 1975) RL - -
Cycloramphidae Odontophrynus cultripes (Reinhardt & Lütken, 1862) PA PT RL MS 0,41
Odontophrynus salvatori (Caramaschi 1996) PA MG 0,35
Proceratophrys goyana (Miranda-Ribeiro, 1937) PT RL CE/MS 0,91
Hylidae Aplastodiscus perviridis (A. Lutz, 1950) PA RL MG 1,65
Bokermannohyla pseudopseudis (Miranda-Ribeiro, 1937) PA RL MG 0,83
Dendropsophus cruzi (Pombal & Bastos, 1998) PA RL AB/MG 17,94
Dendropsophus minutus (Peters, 1872) PA RL AB/MG 2,92
Dendropsophus soaresi (Caramaschi & Jim, 1983) PA RL AB 0,03
Dendropsophus rubicundulus (Reinhardt & Lütken, 1862) PA RL AB 0,15
Hypsiboas albopunctatus (Spix, 1824) PA RL AB/MG 16,1
Hypsiboas goianus (B. Lutz, 1968) PA RL MG 15,54
Hypsiboas lundii (Burmeister, 1856) PA RL MG 7,83
Phyllomedusa azurea (Cope, 1862) PA PT RL AB/MG 3,6
Pseudis bolbodactyla (A. Lutz, 1925) RL - -
Scinax aff. similis PA MG 0,03
Scinax centralis (Pombal & Bastos, 1996) PA RL MG 11,1
Scinax fuscomarginatus (A. Lutz, 1925) PA RL AB 1,21
Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) PA RL AB/MG 0,68
Leiuperidae Eupemphix nattereri (Steindachner, 1863) PA PT RL AB/CE/MS 0,47
 Physalaemus centralis (Bokermann, 1962) PA PT RL MG 0,15
 Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826) PA PT RL AB/CE/MS 4,52
 Physalaemus aff. albonotatus PA MG 0,15
Leptodactylidae Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) RL - -
Leptodactylus hylaedactylus (Cope, 1868) PA PT RL CE/MS 0,44
 Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824) PA RL MG 0,12
 Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) PA RL AB/MG 0,41
Microhylidae Chiasmocleis albopunctata (Boettger, 1885) PT RL CE/MS 0,12
 Elachistocleis cf. cesarii (Miranda-Ribeiro, 1920) PA PT AB/MS 0,09
Strabomantidae Barycholos ternetzi (Miranda-Ribeiro, 1937) PA PT RL CE/MS 9,72
Total 100%
Tabela 1. Espécies de anfíbios registrados na Floresta Nacional de Silvânia, estado de Goiás, Brasil.
Tabela 1. Amphibians species registered in Floresta Nacional de Silvânia, state of Goiás, Brazil.
* PA = Procura ativa; PT = Pitfall; RL = Revisão literária; 
** AB = Área aberta; CE = Cerrado  stricto sensu; MG = Mata de Galeria; MS = Mata Seca.
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Testudinidae Chelonoidis carbonaria (Spix, 1824) EO CE 0,61
Anguidae Ophiodes striatus (Spix, 1825) EO PT CE 2,43
Gymnophthalmidae Cercosaura schreibersii (Wiegmann, 1834) RL - -
Colobosaura modesta (Reinhardt & Luetken, 1862) PT CE/MS 7,92
Micrablepharus atticolus (Rodrigues, 1996) RL - -
Polychrotidae Anolis chrysolepis (Duméril & Bibron, 1837) EO PT CE/MS 15,24
Polychrus acutirostris (Spix 1825) EO RL CE 1,82
Scincidae Mabuya frenata (Cope, 1862) PT CE/MS 3,65
Mabuya nigropunctata (Spix 1825) PT RL CE/MS 3,04
Teiidae Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) EO PT RL CE/MS 17,07
Tupinambis duseni (Lönnberg 1896) PT RL CE 0,61
Tupinambis merianae (Duméril & Bibron, 1839) EO PT RL MS 1,21
Tropiduridae Stenocercus sinesaccus (Torres-Carvajal, 2005) EO RL CE 0,61
Tropidurus itambere (Rodrigues, 1987) PT RL CE/MS 17,07
Tropidurus torquatus (Wied, 1820)  EO RL CE 9,14
Anomalepididae Liotyphlops sp. EO ES 0,61
Boidae Boa constrictor (Linnaeus, 1758) EO PT RL CE 1,82
Epicrates crassus (Cope 1862) EO ES 0,61
Colubridae Apostolepis assimilis (Reinhardt, 1861) PT CE 1,21
Chironius flavolineatus (Boettger, 1885) PT MS 0,61
Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758) EO MG 0,61
Liophis reginae (Linnaeus, 1758) EO PT CE/MS 3,04
Oxyrhopus guibei (Hoge & Romano, 1978) EO RL ES 0,61
Oxyrhopus trigeminus (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) EO PT RL CE/MS 2,43
Phimophis guerini (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) EO ES 0,61
Spilotes pullatus ( Linnaeus, 1758) PT RL MS 1,21
Tantilla cf. melanocephala PT ES 0,61
Thamnodynastes strigatus (Günther, 1858) EO MG 0,61
Xenodon merremii (Wagler, 1824) RL - -
Viperidae Bothrops moojeni (Hoge, 1966) EO PT RL MS/MG 3,04
Bothropoides neuwiedi (Wagler, 1824) PT RL CE 0,61
Crotalus durissus (Linnaeus, 1758) EO RL ES 1,21
Total 100%
Tabela 2. Espécies de répteis registrados na Floresta Nacional de Silvânia, estado de Goiás, Brasil.
Tabela 2. Species of reptiles registered in Floresta Nacional de Silvânia, state of Goiás, Brazil.
* EO = Encontro ocasionais; PT = Pitfall; RL = Revisão literária.
** CE = Cerrado stricto sensu; ES = Estrada; MG = Mata de Galeria; MS = Mata Seca.
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diferem quanto ao tamanho. Portanto, 
com apenas 466 ha de área, a FLONA 
de Silvânia apresenta uma expressiva 
diversidade de anfíbios. 
A família Hylidae, composta por es-
pécies com capacidade de explorar os 
microambientes verticais (Duellman 
e Trueb, 1994), é considerada uma das 
mais diversas no Novo Mundo (Duell-
man, 1999). Desse modo, a alta repre-
sentatividade da família Hylidae obser-
vada em nossos resultados, é comparável 
àquela descrita em outros estudos na 
região Neotropical (Prado et al., 2009; 
Oda et al., 2009; Brassaloti et al., 2010).
Bastos et al. (2003) inventariaram pela 
primeira vez a assembleia de anfíbios 
da FLONA de Silvânia, registrando 
29 espécies. Nosso estudo, portanto, 
aponta pela primeira vez a ocorrência 
de Elachistocleis cf. cesarii, Odon-
tophrynus salvatori, Physalaemus 
aff. albonotatus e Scinax aff. similis. 
Todavia, ao contrário de Bastos et al. 
(2003), não registramos a ocorrência 
de Allobates goianus, Pseudis bolbo-
dactyla e Leptodactylus fuscus.  
A maioria das espécies registradas no 
presente estudo apresenta ampla dis-
tribuição, ocorrendo em outros biomas 
brasileiros ou em países vizinhos, sen-
do que 10 espécies (Allobates goianus, 
Barycholos ternetzi, Bokermannohyla 
pseudopseudis, Hypsiboas goianus, H. 
Figura 2. (A) Curva de acumulação de espécies (riqueza observada e estimada - Jack-
knife (1) de anfíbios anuros, na Floresta Nacional de Silvânia, estado de Goiás, Brasil; 
(B) Curva de acumulação de espécies (riqueza observada e estimada - Jackknife (1) de 
repteis, na Floresta Nacional de Silvânia, estado de Goiás, Brasil
Figure 2. (A) Rarefied curve of amphibian anuran species richness (observed and es-
timated – Jackknife (1), Floresta Nacional de Silvânia, Goias state, Brazil; (B) Rarefied 
curve of reptile species richness (observed and estimated – Jackknife (1), Floresta Na-
cional de Silvânia, Goias state, Brazil.
lundii, Odontophrynus salvatori, Pro-
ceratophrys goyana, Rhinella rubes-
cens e Scinax centralis) são endêmicas 
do Cerrado (Frost, 2011). Dessas, A. 
goianus é a espécie com distribuição 
mais restrita, sendo conhecida ape-
nas para o estado de Goiás, no qual a 
FLONA de Silvânia representa o limi-
te sul de distribuição conhecido para 
a espécie (Frost, 2011). Nenhuma 
das espécies de anfíbios da FLONA 
de Silvânia é considerada ameaçada 
de extinção (Haddad, 2008; IUCN, 
2011). Contudo, segundo os critérios 
da IUCN, apesar de a maioria das 
espécies serem classificadas como 
“least concern”, duas espécies (A. 
goianus e O. salvatori) constam como 
deficientes de dados (IUCN, 2011). 
Atualmente, sabe-se que o Cerrado 
apresenta cerca de 240 espécies de la-
gartos e serpentes (Costa et al., 2007). 
No entanto, considerando os répteis 
em conjunto, é estimado que haja um 
número superior de espécies ocorren-
tes neste bioma. Assim, a riqueza de 
répteis registrada na FLONA de Silvâ-
nia representa aproximadamente 13% 
do total encontrado no Cerrado (Cos-
ta et al., 2007). Comparado a outras 
unidades de conservação presentes 
neste bioma tais como a Estação Eco-
lógica de Águas Emendadas (Bran-
dão e Araújo, 1998), Parque Nacional 
Grandes Sertões Veredas (Recoder e 
Nogueira, 2007), Parque Nacional das 
Emas (Valdujo et al., 2009) e Esta-
ção Ecológica Serra Geral do Tocan-
tins (Recoder et al., 2011), o número 
de espécies registrado na FLONA de 
Silvânia é inferior. No entanto, assim 
como observado para anfíbios, esta 
unidade de conservação pode ser en-
quadrada como uma área de relevan-
te riqueza reptiliana, considerando-se 
sua reduzida área em relação aos sis-
temas já estudados. Adicionalmente, 
não podemos descartar a possibilida-
de de registro de espécies adicionais, 
uma vez que a curva de acumulação 
de espécies não se estabilizou. 
De acordo com Colli et al. (2002), 47 
espécies de répteis são endêmicas do 
Cerrado, das quais apenas duas (Tropi-
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durus itambere e Micrablepharus atti-
colus) foram registradas na FLONA de 
Silvânia. As demais espécies registra-
das são amplamente distribuídas pelo 
Brasil. De modo similar aos anfíbios, 
nenhuma espécie de réptil registrada 
no presente estudo consta em listas de 
espécies ameaçadas de extinção (Mar-
tins e Molina, 2008; IUCN, 2011). 
A herpetofauna da FLONA de Silvânia 
é composta por espécies com diferentes 
requerimentos ecológicos. O registro 
desse expressivo número de espécies 
foi possível devido à complementari-
dade de métodos de amostragens e aos 
diferentes habitats amostrados na refe-
rida área, uma vez que habitats abertos 
(e.g. cerrado stricto sensu) e fechado 
(e.g. mata seca) foram inventariados. 
Dessa forma, como descrito em outros 
estudos (Brandão e Araújo, 1998), a 
heterogeneidade do Cerrado surge com 
uma possível explicação para a elevada 
diversidade de espécies de anfíbios e 
répteis nesta área.
A principal ameaça ao Cerrado é a con-
versão de paisagem neste bioma, oca-
sionada pela expansão das fronteiras 
agrícolas e consequentes alterações de 
habitat e fragmentação (Klink e Ma-
chado, 2005). Apesar da forte ameaça a 
este bioma, uma pequena proporção de 
suas áreas está protegida em unidades 
de conservação (Rylands et al., 2005), 
representados por remanescentes de 
vegetação isolados, sendo totalmente 
cercados por matrizes antrópicas. Des-
sa forma, a FLONA de Silvânia, apesar 
de ser um pequeno remanescente de 
Cerrado, abriga uma fauna de anfíbios 
e répteis representativa da herpetofau-
na do Cerrado e atua como refúgio para 
essas espécies, principalmente aquelas 
com especificidade de habitat. Este re-
manescente, portanto, é importante não 
apenas para a conservação da herpeto-
fauna local, mas para a manutenção da 
biodiversidade do bioma Cerrado.
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